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XII REUNIÃO DE MINISTROS DO TURISMO DA CPLP  

São Tomé, 31 de outubro de 2024 

 

““Turismo Sustentável e Inclusivo: Desafios e Oportunidades na CPLP” 

 

Intervenção do Diretor de Cooperação, Manuel Clarote Lapão, em 

representação do Secretário Executivo da CPLP, Zacarias da Costa 

 

− Senhor Ministro da Economia de São Tomé e Príncipe, 

Disney Leite Ramos 

− Senhores Ministros e Secretários de Estado do Turismo dos 

Estados-Membros CPLP  

− Senhora representante do Ministro do Turismo do Brasil 

− Estimados Embaixadores dos Estados-Membros da CPLP 

− Caras e caros Pontos Focais de Turismo da CPLP  

− Distintos convidados 

− Minhas Senhoras e meus Senhores 

 

Em primeiro lugar, gostaríamos de agradecer às autoridades 

santomenses, na pessoa do Senhor Ministro da Economia de 

São Tomé e Príncipe, pelo amável convite para participar 

nesta importante reunião ministerial e pela escolha de um 

tema tão relevante para a agenda da CPLP e para os seus 

Estados-Membros. 

 

Queremos, também, agradecer trabalho de preparação 

desta Reunião pela Reunião de Pontos Focais de Turismo e os 

valiosos contributos que se encontram refletidos nos 

documentos submetidos a apreciação de V. Exas., 

nomeadamente na proposta de Plano de Ação 2024-2026 e 

na Proposta de Declaração Final.  
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Senhores Ministros, Senhores Secretários de Estado, estimados 

representantes dos Estados-Membros, 

 

Para várias das economias dos países que compõem a CPLP, 

o turismo representa um dos principais setores de atividade 

económica, assumindo relevância estratégica na formulação 

de diferentes políticas públicas.  

 

Mas com bem sabemos, a indústria do turismo é 

extremamente vulnerável a vários fatores, como por exemplo 

aos desastres naturais, aos atentados terroristas, às guerras e, 

naturalmente, às ameaças à saúde pública. 

 

Este reconhecimento torna-se ainda mais relevante quando 

compreendemos o agravamento que se verificou no 

equilíbrio geopolítico e geoestratégico que nos acompanhou 

nas últimas décadas.  

 

Existem hoje múltiplos cenários de crise que geram 

constrangimentos à prossecução da agenda do 

desenvolvimento e que têm agravado a ameaça à 

segurança global. 

 

E por isso afirmamos que a promoção do turismo, em todas as 

suas dimensões e na sua transversalidade, encerra em si o 

potencial estratégico para se constituir como a grande 

indústria da Paz. 

 

O turismo dinamiza e promove o conhecimento mútuo, 

fomenta investimentos e contribui para a preservação de um 

património natural e edificado, que muitas vezes 

desconhecemos. 
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E por isso o turismo pode contribuir de maneira eficaz para 

redução da pobreza, abrindo a porta a novas formas de 

emprego, enquanto facilita o desenvolvimento regional e 

local e proporciona um acesso mais generalizado das 

populações às infraestruturas básicas.  

 

O turismo é, portanto, um ativo que contribui de forma 

decisiva para a prossecução dos objetivos de 

desenvolvimento sustentável. 

 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

Ao representar hoje um dos principais setores de atividade 

económica à escala planetária, o turismo impacta 

decisivamente na vida económica dos Estados, adquirindo 

relevância estratégica na formulação de diferentes políticas 

publicas.  

 

O turismo pode contribuir de forma decisiva para o processo 

de consolidação da CPLP e, considerando o seu imenso 

potencial, ainda por explorar, estamos perante tanto perante 

um desafio como perante uma oportunidade. 

 

Assim sendo, o pleno reconhecimento da importância social 

e económica que o Turismo projeta na vida dos nossos 

Estados-Membros, convocam a CPLP a desenvolver um olhar 

integrado, que contribua para a formulação de políticas de 

turismo indutoras de um desenvolvimento que se quer 

sustentado e sustentável. 
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Na CPLP existem capacidades e recursos conhecidos para a 

promoção de negócios e investimentos no setor do turismo, 

para a partilha de conhecimento sobre oportunidades 

existentes e para o desenvolvimento de novas parcerias com 

vista à transferência de conhecimentos.  

 

A promoção de cooperação no domínio do turismo entre os 

nossos Estados-Membros é facilitada pela utilização de uma 

língua comum e pela existência de um vasto leque de 

experiências e oportunidades. 

 

Estamos convictos de que a cooperação da CPLP neste setor 

nomeadamente ao nível da capacitação e formação dos 

nossos recursos humanos, da melhoria e manutenção das 

infraestruturas e do incentivo ao investimento privado, 

constituem oportunidades que devemos explorar em 

conjunto. 

 

E devemos também fazê-lo ligando-nos a redes influentes de 

diversos parceiros e partes interessadas, que connosco 

partilham o compromisso com o desenvolvimento duradouro 

e sustentável. 

 

E a propósito, recordo aqui o impressionante número de 

Observadores Associados e Observadores Consultivos que 

procuraram a CPLP para alargar as suas redes de contacto e 

influência. 

 

Excelências, Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

Gostava de concluir a minha intervenção aludindo ao Plano 

Estratégico de Cooperação em Turismo da CPLP (PECTUR-
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CPLP) e ao apreciável grau de cumprimento do seu Plano de 

Ação no último biénio.  

 

Pela sua ampla transversalidade e capacidade de 

articulação com diferentes agendas em curso na CPLP, o 

PECTUR alinha-se harmoniosamente com outros setores de 

desenvolvimento da CPLP, também estruturados em 

estratégias setoriais e relevantes, para o desenvolvimento do 

setor turístico, como sejam, por exemplo, os setores da 

Cultura, do Ambiente, do Trabalho e assuntos sociais, da 

Segurança Alimentar e Nutricional, da Igualdade de Género, 

da Saúde, da Juventude e Desportos, e da Educação, por 

exemplo. 

 

Neste âmbito e para concluir, realço o potencial que existe 

na CPLP por via do empoderamento da sua juventude que, 

dentro de uma década, constituirá a maioria da população 

da nossa Comunidade.  

 

No âmbito específico do turismo o seu contributo será de 

grande alcance na valorização do nosso património comum 

e na abertura de oportunidades de trabalho nas quais os 

jovens possam exercitar e desenvolver as novas capacidades 

competências em favor do desenvolvimento dos seus países 

e da CPLP. 

 

Nesse contexto, não devemos esquecer os anseios da 

juventude dos nossos países no que à mobilidade na CPLP diz 

respeito.   

 

Não somente pelo valor intrínseco que a mobilidade pode 

oferecer em termos de formação, educação e mesmo 
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trabalho, mas pelo que possibilita na promoção do 

conhecimento mútuo e do respeito pelas diferenças e pela 

diversidade. 

 

Conscientes de que o turismo é um dos setores mais 

promissores para acelerar o desenvolvimento sustentável da 

CPLP, contamos com o vosso incentivo e contribuição para 

reforçarmos a cooperação comunitária neste domínio. 

 

Muito obrigada pela Vossa atenção! 


